
APRESENTAÇÃO

A realização deste XXXVI Congresso Brasileiro de Geologia diante da

grave crise econômica que atravessamos, tornou-se um enorme desafio.
Seu êxito deverá ser creditado a todos aqueles que se somaram no

estorço de viabilizá-lo, através da atuação direta, da contribuiç âo cientffica

e técnica ou do apoio financeiro indispensável.

Este BOLETIM DE RESUMOS tem a finalidade de fornecer aos
participantes, uma visão ampla da temática do evento. Nele são

apresentados todos os Resumos aprovados para as Sessões Técnicas,

Breves Comunicações e Sessão Poster. Apresenta um índice Geral ,

organizado segundo a olstrbuição dos trabalhos nos seis volumes

dos Anais.

Externamos mais uma vez nossos agradecimentos a todos que
colaboraram para a realização deste Congresso e desejamos a todos os

participantes, pleno êxito em suas atuações.

A Comissão Organizadora
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B O Harm otoma com c ompos ição médi a : S1 0 2 m4 3 , 6. A120 3-1 9j B. Ca0s2 .8 .
8 ~ 2 1 . 0 1 Na20=O.1 . K20- 1. 5. f oi encont rada e m r ochas vu l canlcas do g~

po Mata d a Co rd a n o o e ste d e Min a s Gera i s .
O mi ne r a l f~ l r econhec ido at ravés de dlf r aç ã o de r ai o s X (ralas

c a r acte ri stlcas d (X ) 6 .4 1; 3 ,24 j 3 , 1 7 ; 3. 1 1) e por mei o da ml cro ssonda
(~spectro cara c t er l s t lco d o s e l e me n t o s obtido pelo sistema de d lspe r ­
SBO de energia - EDS ) .

• O c orpo vu l c â ni c o, local iza d o p e rto da c idade de Pres iden t e Ol e -
ga r i a, ao longo da Ro dovia MG -4 10 , é const i tuído po r uma s ucessão de
lavas e r o c h a s pl r oc l ást i cas d e c a ráte r u lt rab á sico a l ca li no , com teo ­
r e s el evad o s de Ba ( ± 1 , 0-1. 3~ ) al é m de outros "e l e me n t o s i n comp a t i v e i s .
No c o njun t o d a s l ava s, a lgu ns n lve i s po s suem r o cha s ma c iças q ue a lte r ­
n am- s e com outra s a I t e r a da e e r e c or t a d a s t>or v ê n u l a s d e calcedônia que
preenchem j u n tas de resfr i amento . Um n ivel é c onstituido po r !avas ve s !
culare s-am i g d a l o i d a i s mo s t ran do variedades de mi ne r a i s s e cundarias ( ha!
mot orna e a rg ilas ) . As ves í c u las n e ssa s l a v a s var i am d e submll imé tri cas
a cent i mé tr i c a s. As d e me nor tamanho ,totalmente p reenc hi das . p e l os mi n e ­
r ai s citados, t e m c ontornos c o mu me n t e pouco p r e ci s o s ; a zeolita apa re ­
c e "invad indo " a ma tr iz d a roc ha e também são e ncon t rados mi nerais da
ma t ri z ( p ero v s k i t a, ma g ne tit a . p iro x ên i o e an f lb&li o ) n o in t erior das
amígdalas . As v e s i culas de mai or' tamanho estão some n t e r e v e s t i d a s po r
a g regados esfe rulít i cos de a rg i l a e c rista i s branc o s id lom&rficos de
h a rmo t oma d e até 3 mm d e di âme tro .

O c orp o vu l c â nic o p are c e const itu ir a c r ate r a d e um d i a trema no
qua l hou v e ati v i dade f r e a t o ma g má t i c a i n tensa e reco r ren t e , favore cendo
a s sim a a l t era ç ã o hidro te rma l e a c r istaliza ção d e a rgil a e z e &lita de
Ba •• Da d o s d a li t era tura (G ottard i e Ga l l i , 1985 ) indicam qu e a oharmo to­
ma e u m mi nera l qu e s e f o r ma a t e mp era t ura s in f e r io res aos 40 0 C ;. nas
l avas a qu i d e scritas o mineral coe x iste com a rg i las apenas e m v e s iculas
o qu e é c omp a tí v el c om s ua f o r ma ç ã o a b a i x a s temperatu r a s .

A c r ista l iza ç ã o d e h a r mo toma requer e xcesso de Bs no s i s t e ma e .
p ortanto. o s e u apare c i me nto e m roc has vul c â n i c a s é r aro , r e s t ringi nd o­
se a q u e las qu e a presentam composiç ão parti cula r ( como n o p rese n te c ~so )
ou q u a n d o s ua e vo l uç ã o e e oqul mi ca duran t e o pro c e sso d e c r is ta l izaç ao e
n o s entido d e gerar f l uidos f ina i s r i c o s e m Ba .
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A r e g i ã o de Au r or a l o cal iz a - s e n a oor cã o Su l do Es tado" doCe~
r ã . pr ó ximo ã d ivisa co m o Es t ad o d a Pa ra íba . Geologic amen te . es t 3 ln s e rl­
d a no Domín io Tran snor d e s t i n o ou Cea r en s e d a Provín c ia Borbor e ma .

As r o c ha s hospede iras d o Co bre d e Aur ora sã o r e pr e sentada s ~~

b re t u do por u ma s e q u ê nc ia me tavul can o - s ed i me nt ar co ns i d e ra da d o P ro t e ro zo!
co Medio (G r u po Cac hoeiri nha) . def or mada e me t a mo rf is a d a em co n d i ções de
f ãc ies x is t o v e rd e n o Br a si l i an o . As me t a v u l câni ca s s ão c a rac te r i z a d a s por
um c o mp lex o e r up t i vo fo rma do es s e nc i a l me n te po r me ta ba sit o s e r o ch a s p i r~
c l á s t i ca s . a pa rec e nd o d e m ~n cir a s ubo rdinada a lgu ns t er mo s s u b v u l c â n i c o s •
c o mo metadi ab â si o s . As s o ci ado a es te co nj u n to . enco nt ram-s e a inda b r ec h a~
s il i c o s a s e/ou b rec has si licosas f e rr u g i n o s a s o riu nd a s de f r a tu ra me n to hl
d r ã u l i c o . Es s a s r o c ha s oc u p am principame n t e u ma z on a l i ne a r . e s trei ta e de !
c o n t í n u a . c om ce rc a de 4 km de comp rime n to po r 1 k m d e lar gura . di 5 t r ibui~
do-s e p re fer e n c i alm e n t e ao l o n g o d a Zo n a d e Cis a lhamen t o lar a ( P ro l o n g a me~

to do L i n e a me n t o Pa tos). A passagem o u o co n ta to des ta s e q uê ncia com os =!
tas s edimen to s ê do tip o i mbrica d o , si tuaç ão e m qu e se ve rifi cam i n te r d i ~i­
ta ç õ e s desta s ro c h a s c o m os me t assedime n t o s. f ei ç õ es ess as b e m c a r a c t e r l S­
t i ca s d e a mb i en t e s s u b a q u osos . Ao c o n t rár io d a s r o c h a s v u l câ n ic as o u met!
v u l c â n i c as d o f ã cies x i sto v erd e d e s c r i t a na li t eratura . que norma lme n t e
a p rese n t am a t e x tur a i gn ea pre s er v ad a o u l i g e i r a men t e mod if i c a d a. as r ochas
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